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br i lhant e exi to a essas  c and idatur as ,  e 
demons t r a r  mai s uma  voz o g rando  valor 
do par t ido republ icano i e  S. Pauio.

Capi tal ,  11 de maio de  1903.

Dr . F r e d e r i c o  J o s é  C a r d o s o  d e  A r a ú j o  
A b r a n c h e s .

J oão B a p t is t a  d e  M e l l o  O l iv e ir a .
A n t o n io  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F er n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e .
J oão A l v a r e s  R ü b iã o  J u n io r .

ELEIÇÕ ES

Não perm it t iudo  a es t re i teza  do tempo 
um a  consulta  prévia  aos Directorios Mu- 
u ic ipaes ,  sobre o p reen ch im en to  das 
v ag a s  ex is ten te s  no Senado e na Camara 
dos D eputados do Estado, a Cou* missão 
Central do P art ido  ju lg a  bem in te rp re ta r  
os desejos dos seus co rre ll ig ionai ios  e 
a t ten d e r  aos aitos in te resses  políticos que 
rep resen ta ,  indicando ao suffragio eleito • 
ral republicano do E stado , nas  eleições 
couvocadas para 31 do corren te  mez de 
m a i o :

P ara sen a d o r
DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA GO- 

DOY, medico, re s iden te  em P in d am o -  
nha ug aba  ;

P ara deputado
O DR. ULADISLAU HERCULANO DE 

FREITAS,  advogado,  r es idente  na capi tal .
Os impor t an tes  e ines t imávei s  serviços 

pres tados  por esses  dís t iuctos co rr e l ig io
narios,  em posições idênt icas  que  lhes  
t êm  sido confiadas pelo Par t ido,  e nas  
quaes  de r am exube ran t e s  provas do seu 
devo tamento pelas  ins t i tuições  r epub l i c a 
na s  e pela  causa  publica,  a t t es t am c a b a l 
men te  o elevado cri ter io que pres idiu a 
essa  escolha.  Esperamos ,  pois,  ser  mais  
uma  vez honrados  com a sol idar iedade 
dos nossos amigos  políticos do Estado,  
por  si su f ic ien t e  pa ra  gar an t i r  o mai s

REPUBLICANO
AO ELEITORADO YTUAIXO

Tendo de e ífec tu a r -se  em 31 do mez 
correuto, as eleições para  os cargos de 
um Souador e um Deputado, ao Congresso 
do E stado , a d ig na  Commissão Ceutral 
do Part ido  R epublicauo, ap resen ta  ao 
sufíragio dos seus concidadãos, os nomes 
dos Exm os. S p s . Drs. GUSTAVO DE 
OLIVEIRA GODOY para  Senador,  e 
ULADISLAU HERCULANO DE FREITA S, 
para  Deputado ; e, o Directorio R e p u b l i 
cano d ’es ta  c idade , secu n d a n d o -a ,  vem 
pedir  aos seus am igos e co-re lig ionarios ,  
para , uo dia ac im a indicado, virem suf- 
t ragar  os nomes d ’esses i l lus tres  c id a 
d ã o s ;  que pelos ines t im áve is  e a ss ign a -  
lados serviços pres tados a  Republica,  são 
m erecedores  do nosso in teiro  apoio.

Y tú , 14 de Maio de  1903.

B arão  do I t a h y m .
D r . A n t o n io  C o n s t a n t in o  d *  S il v a  C a s t r o . 
C o r o n e l  B e n t o  L o n r e n ç o  d ?< A l m e id a

C a m p o s .
C o r o n e l  A n t o n io  d e  A l m e id a  S a m p a ío . 
M a jo r  J o s é  E l ia s  C o r r e a  P a c h e c o .

Sabes o que espero  ? Não ó a eoròa 
exp leud ida  do tr ium pho nem  o m anto  de 
arm iuho e pu rp m a ,  que os p red iiec tos  
da victoria a r ra s tam  eu tre  os am bieu tes  
da te r ra  1

Não ó um uome de c e r t o . . .
O uome desapparece  veloz, e o  esq ue-  

c imeuto b a ix a  depressa  e tão so lem ne 
sobre a m em ória ,  como a  m orta lha  sobre 
os ossos descarnados  e trios.

E u  e s p e r o . . .m o r re r  uum a uoite  che ia  
de estreitas,  com as m ãos en tre  as  tuas  e 
a cabeça  es tend id a  no collo de m iuha  
m ãe.

I I I
Sabes  o que eu desejo ? Não é a  lapide 

ornada de custosos emb lemas ,  flores de 
mármore  de Pharo e f iguras al legoricas 
symbol isando a  m inha p rema tu ra  morte.

O mármore  cae  flagelado pela  e spada 
do t empo,  e as  le t ras  de  oiro do epi taphio 
a p a g a m - s e  pouco a  pouco lembrando  aos 
vivos que  a  va idade  é pó e o orgulho 
humano deve es t acar  per au te  a mages ta-  
de sombria  da sombra  da sepul tura .
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prat ico.  Den t ro  de b reves  dias s a i r emos de Havana  com r amo a 
Liverpool ,  pois naque l l e  por to cosmopol i ta  devemos  encon t r a r  o 
que  nos faz falta.

Luciano obse rvou  que  d. Can^ido piscava os olhos a Sanch o  
Mundo.

— De hoje em deant e  os negocios q̂ os, nossos  l ivros hão de ca m in h a r  
me lho r ,  a j u n c t o u d .  Cândido.  T e m o ^ l ^ n o v o  s ecr e t ar i o  e é preciso 
que lhe  en s inemos  a pi lotagem,  visto q r o ^ r j s e r  inar i t jmo.

E como se as ul t imas  palavras  t i v e s s e ^ S m ^  s.ent i dq duplo ,  d. 
Cândido e Sancho  r i r am se,

D. Cândido,  e r a  um p robl ema  indeci frável  parà  Líichmp,  6 uraa 
voz s ec r e t a  d i z i a - l he : «Não te s epares  desse ho me m ,  p i s q u e  da
sua  amizade dep ende  o teu futuro.»

D. Cândido ma ndou  a r r an j a r  e a r r u m a r  o cama ro t e  q u e ^ e s R n ^ ^  
ao lado do seu  para Luciano,  e em seguida  tez-se conduz i r  
t er ra .

Luciano flcou a bordo do patacho,  po rque  o sol e r a  tão for te,  
que  teve medo de se a r r i s ca r  a r e ce be r  os seus  a rden t e s  ra ios .

— Sairei  ao fim da t a rd e— disse elle a  d. Cândido.— Este  sol não 
é  das  me lho re s  coisas para  mim que  a inda  não es tou ac l imat ado 
a elle.

O Capitão Sa rm en to ,  tal e ra  o appel l ido de d.  Cândido,  r e s pondeu ,  
ap e r t ando  a mão do seu  sec re ta r i o  :

— Vamos ! Quem é que  faz caso do s o l ? . . .  Até logo, amigo .  
P rec i so  vê r  um negoc iaut e  que  me  toma s em pre  u m a  bôa par t e  do 
f re te  que  t rago de África.

O Capitão Sa rm en t o  chegou a t er ra  e di r ig iu-se  para  a casa  de 
Matheus  Roda jas .

Matheus Rodajas  e r a  um catalão que  t i nha ido para Havana  sem 
mai s pa t r imonio  que  as suas  her cú l ea s  forças,  a sua  s aúde  á prova 
do chol er a  e uma  amb ição  sem limites .  Começou a sua  ca r r e i r a  
de mi l l ionar io andando  aos car r etos .  Quando teve duzen ta s  onças  
l ivres,  dedicou se ao commerc io  em pequena  escala ; e com cons 
tancia ,  act ividade e e conomia  chegou a se r  um ho me m rico.  Casôu 
com uma cr eoul a mai s mu la t a  que  b r a nc a ;  teve filhos e na  época  
que  nos occupa e r a  um mi l l ionar io com varios engenh os  e mais 
de dois mil negros .

Rodajas  t inha uma  cabeça e n o r m e ,  enc r avada  en t r e  dois homb ro  
que  iam t er  ás o re lha s ; e ra  exce s s ivamen te  feio, apezaT de r e sp i r a r  
uma  saúde invejável .

Quando d. Cândido en t rou  na casa  do rico colono Matheus R o 
dajas ,  es te  es t ava  sen tando  a  sombra  de um vis toso toldo de lona,
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dias ,  r e cebeu  os pa r abéns  os aper t os  de mâo s em m os t r a r  o rgulbo  
a lgum.

— O per igo foi g r ande ,  s e n h o r e s , — disse d. Când ido— porém  todos 
os mea s  con hec i men tos  de nada  s e rv i r i am se a Joven Cecilia  não  
fosse um bom navio.  Ah 1 Deve e s t a r  sat isfei to,  capi tão,  de com-  
m an d a r  uma  tão l inda galera .

— Que o s en ho r  salvou com a s u a ^ e r e n i d a d e  e i n t e l l igenci a de um 
nauf r agio  de sa s t ro s o— atalhou o capi tão.

— Vamos 1 Não falemos mai s nisso ; e já  que  o t empo  es t á  bom e o 
ven to  favoravel ,  g an he mo s  o perdido e o lv idemos  o passado.

E d. Cândido,  a compa nhad o  de  Luciano,  começou  a pa s sea r  pelo 
t ombadi l ho,  fugindo dos elogios qne  lhe t r i bu t avam os pas sagei ro s .

CAPITULO XIV

DEUS OS CRIA E 0  DIABO OS JUNCTA

ECORRERAM a lguns  dias .  A amizade  de d. Candido e de 
Luciano foi c r e scendo .

J I q v  Uma noi te  os dois i n separáve i s ,  como os ch am av am  a 
bordo,  e s t avam sen tados  em um dos bancos da  ré .  A lua 

j s  d e r r am av a  os seus  pra t eados  raios sob re  o imme iíso Oceano ,  
t ranqui l lo  como um lago.  E ra  uma  dessas  noi tes  cheias  de mages t ade  
que  só c o m p r e h e n d e m  aquel l os  que  a t r aves sa r am o Oceano.

Luciano obse rvou  que  o s e u  amigo d. Candido,  com a vista fixa no 
di latado hor i sont e ,  exhal ava de vez em quando  p ro fundos  suspi ro s .  
Durant e  a lguns  s egundos  não se a t r eveu  a i n t e r r o m p e r  o seu  s i lencio,  
por  fim r e so lve u - s e  a p e r g u n t a r - l h e :

— Que é isso d. C a n d id o ?  Ameaça -no s  a lguma  nova t e m p e s t a d e ?  
D. Candido deixou de o lha r  para o ma r  e so r r i ndo- se  de um modo 

suave,  r e s po nd eu  :
— Estava pensando  em min ha  filha.
— Ah 1 0  s enho r  tem uma  l i l ha?— pergun tou  Luci ano com in t e r e s 

se.
—Sim.



A Cidade de Ytu
E m  fim é  u n quadro como nunca  o pro-l  
duz i r a  o pincel  glorioso de  Almeida  J u 
nior  nas  suas  aspi rações  mai s na tur aes  e 
an imadas  da v ida pat r iarchal  dos Campos.

Ainda  hont em reoebi  do velho e bom 
amigo  o sr. João Pedro ,  um honrado a g r i 
cultor,  re s iden te  a lguns  ki l omet ros  d i s 
t an t es  da hospi ta lei ra  Mogy das Cruzes,  
o s egu in t e  e a inavel  b i lhet inho :

— « Nho Chico : a  nossa fes t iuha  de S. 
J oão será ,  como sempre ,  na  noi te de  23 
par a  24 de Junho ,  cá  no nosso rancho.  
Ven ha  9 t r aga a  famil ia,  par a  comerem 
ba ta t a  e mand ioca  assada .»

Quan t a  s impless idade ,  mas  quant a  s i n-
cer i dade  I

* •  •
Fal l eceu,  ha dias ,  no Rio de Janeiro» 

onde res idia,  o i l lustre l i t terato e c r i t e 
rioso j orna l i s ta  dr.  Valent im de Maga 
Ihães.

Na imprensa ,  os seus  escr iptos scinti l- 
l av am faiscas de verve  # r o ç a g a v a m  p o m 
pas  de l i nguagem.  Era  um verdadei ro 
mes t r e ,  que  sabi a com a  m a x i m a  faci l i 
dade  manej ar  a  fu lgurante  penna.

«Flôr de  Sangue» e «Viute Contos»,  
são os seus  mai s  apreci ados  livros e que 
a  cr i t ica apon ta  como de rea l  valor  litte- 
rar io.

Vale t im Magalhães  não morreu para  
os seus  admi rado res  : o asteo radianb 
quando se  occulta no horisonte em busca 
de  mundos  luminosos,  de ixa  apóz s i , ' c o 
mo uma  memor i a,  um a  refulgente ,  l umi 
nosa aureola.

Paz  á sua  alma.
** *

0  es t imavel  moço sr.  Getulio Grellet ,  
filho do respei tável  e hourado ytuauo,  o 
sr .  Carlos Grellet ,  ahi  res idente ,  foi 
approvado nos ex am e s  que  pres tou p e r a n 
te  a respec t i va  banca  examinado ra ,  aqui.

Par abéns .
— Foi  nomeado,  em  cujo exercicio já  

se  acha ,  o sr .  Pae s  de  Barros para  o c a r 
go de  delegado  fiscal des te  Estado,  sendo 
dispensado o sr .  coronel  Anthero,  que  
occupava aquel le  emprego.

Dizem que  os negoci an tes ,  mórmeute  
do Norte,  mui to ap rec i a ram o f a c t o . . .

— 0  sr. Te ne u t e  Corouel  Saturnino não 
de ixar ia ,  como se propalou,  o lugar  de 
admiui s t rador  geral ,  in ter iuo,  dos correios 
des t e Es t ado ;  pois o gove rno es t ima 
mui to os seus  r e l evan t e s  serviços p r e s 
tados.

Muito bem.
— 0  snr.  Carlos Corrêa Galvão,  conhe 

cido capi ta l i s ta  y tuauo,  aqui  res idente ,  
foi uma  das vic t imas  do falsario Estrel la ,  
que  lhe  vendeu g r ande numero das  taes 
le t ras  falsif icadas da  Carnara de Santos.

— 0  dia 24  do co rr ente  foi des iguado 
para  a oioiça^ aii tío. jxio pulitico cá  do 
bairro,  Belemzinho.

— 0  sr. dr.  João Odorico da Cuulia Glo
ria,  que  p re t end ia  fixar res idenci a  u ’essa 
c idade ,  desis t iu da idéa,  porque obteve  
aqui  bòa collocação.

20— 5—903.
T terrag.

¿Noticiario
G R U P O  e s c o l a r

Dores
UceaçíFo ram  concedidos  30 dias de 

a prof e ssora  D. Maria das 
ad junc i a  do G rupo E s c o la r  
M o i t a ,  d ’es t a  c idade .  (4a  

P a r a  subs t i l u i l - ? ,  foiyrf f fmeada D 
Euial ia A m e b a  da S i ü p r C r u z ,  i rmã  do 
uosso í l ludire col l abdrador  Dr.  Augus to  
üez a r .  aÉj jg

s  - » « -
A IA U SU C È O

ü a  dias a  convi t e  do Sr .  Ravagnel l i  
useppe,  habi l l i ss imu e scu lp lo r  que  

ná t raüalf iaudo n es t a  cidade,  v is i tamos 
o vis toso mauso léu,  que  o Exmo .  Sr .  
f iarão de i la t i ym ma ndou  con s t ru i r  para  
si e famíl ia,  uo C em i t e no  municipal .

0  mausoleo  meée  qua to r ze  me l ro s  de 
a l t ura  lendo de base  pri ncipal ,  e e s c a 
daria,  um me tro  e pouco,  a capel la  licou 
com qua t ro  mel ros  e pouco,  s egu indo  se 
uma  me ia  p i râmide ,  com pontões  e l e v a 
dos,  ua  a U u ra d e  oito me l ros  e tanto.

Vimos c de s enh o ,  e a ob ra  concluída ,  
ficará um p r imor  ar t í s t ico,  e de g r ande  
sol idez,  pois é toda a mar r ada  com ba rr a s  
e varões  de fer ro ,  e euca scada  a  c imen to .

0  s enho r  Ravagnel l i ,  t em  j á  execut ado  
aqui ,  e no Salto,  d tver sos  t r aba lhos ,  
que  mui to  ho n r am  os seus dotes  ar t ís t i 
cos.

— »«—

E8PECTAÇÜLO S
Na quin t a  fei ra,  pelo mot ivo do mau  

tempo qué  r e inou  não  consegn io  a com-  
paunia ,  que  t r aba lha  no E den Circo, 
l evar  o seu an n u n c t a d o  e spec tácu lo .

H o n t e m  deu  a  co mpa nh i a  ou t ro  e s 
pectáculo,  que  ag radou  bas t an t e .

Ainda foi alvo de merecidos  app lau -  
sos a ga lant e Aida Pon t e s ,  no d i f ic í l imo  
aé r eo  e escada .

Wa ldmar  Pon t e s ,  o men in o  t o r r a c h a ,  
foi t amuem  bas t an te  app laudido.

Te rm ino u  o e spect áculo ,  com a p a n 
tomima Salteadores da C alabia, ou a 
Morte de L u ig i Vampa.

Hoje nova funeção.

B A IX A
A req ue r i m en to  do Sr .  Theodoro 

Pompôo,  soldado do 3o. Batalhão de Força 
Publ ica ,  aqui  das tacado,  foi por  despacho  
de anChon tem pelo Dr. Secre t ar i o  da 
Jus t iça ,  concedida  a sua  ba ixa ,do  serviço 
eí íeci ivo do r ef er ido  Batalhão.

— »«•

O lg jâ
Pelo _ g p    — v

foi por  dec rec to  de anChoi  
o fio c argo fie por t e i ro  üu 

Grupo Escolar  fi’esta  cidade,  o Sr .  Iguacio 
Marcondes  Portes.

— »« —

B A N D A  IT A L IA N A
Con lo rme  not i ciamos es t a corporação,  

foi ua quint a  fe i ra  ul t ima locar  ua cadeia,  
fazendo por  essa  occasiàu d is t r i bui r  
doces aos presos,

D’ah veio ao Club L a vo u ra , onde  tocou 
varias peças do seu  roper tor i o ,  segu indo 

[ãepoi s  em pas sea ta  locando em casa de 
* varios mem bro s  da sua d i r e c io na .  ^

— »«— ^

F E S T A  D O  E S P IR IT O  S A N T O
Com m w iica-nos o Circulo C aJiolico de 

xV. S. da CanUtUaria, do que  a ies ta ao 
ü iv i uo  Espirito S au io ,  que  deve r ia  ter 
lugar  no um do mez c o r r e n te ,  íoi t ran s  1 
l e n d a  para  o mez  de J ui t io.

A les ta  se rá  te i ta  pulo mes mo  Circulo.
Hoje as 4 horas  da tarde ,  em a casa 

do pxd ie  Eliziar io de Camargo,  v igano  , 
hceuci ado da Parochi a ,  l iavora r euu i ao  | 
dos mem bro s  do Circulo, p ara  ser  
trata lo a s su mpto  r e l e r e u t e  u l es ta .

— »« —

V A L IO S A  O F F E R T A
0  nosso i l lus t re  amigo,  Dr .  F ranc i sco  

de Mesqui ta  Bar ros ,  oífer iou á c o rp o r a 
ção musical  Independeneia  ÜOde O utubro , 
com a symphou ia  da ope ra  II G uarany, 
do ímmor t a i  maes t ro  cam p ine i ro  Carlos 
Gomes .

E m  nom e  da índependencia , l evamos  
ao i l lus t re  moço,  os seus  ag radec imentos^

— »«—
M U L T A D O S

Na cor r e i ção ha  dias procedida ,  n ’e s t a 
¿cidade,  f o r am mul tados  os s egu in t e s

negoc i an t es ,  Ber tagnol l i  Ju l io ,  Elv i ra  
Soncini  Begosi,  J orge  de Almeida,  M a 
noel Pe r e i r a  Ramos ,  e Paschoa l  Ma theus  
por  não t e r em t i rado a nece s s a r i a  l i cença  
e pago o r espec t i vo  i m p o s t o :  F r anc i s co  
Kablil ,  Gabriel  Fadul  e Miguel Cotaid,  
por  não t e r em mandado  a f er i r  me t ro s  ; 
Pedro de Tal,  r e s i den t e  no Sal to  e 
vendedo r  ambu la n t e  de b i l he te  de l o t e 
rias,  n ’es t a  c idade ,  por  não t e r  t i rado 
a r e spec t i va  l icença.

D E S M A N C H O S  NO  E N C A N A M E N  -

tonlem veri f icou-se um pe- 
incho no enc an am en to  sob re

n  " ’ - o i  i i ■■■ t L  - < i J •
Para  (> H^n |] rnhr i r  Luiz

Amira t ,  com uma  In    H|hhj_li e
procedeu  l igeiros r e pa r J A  que
su f i c i en t e s ,  p o ré m ,  com as c h u v a s '____  ^
noite,  houve um d esm o ro na me n t e ,  sendo  
enlào  neces sár io  s egu i r  a n t ’ho n t em ,  nova  
tu rma  J e  ope ra r i os ,  agen t e  execu t i vo  e 
engenhe i ro ,  pa ra  f a ze r em os concer tos  
nece ssár io ,  es t ando  el les j á  ba s t a n t e s  
adiant ados .

Po r  esse  mot ivo,  es t eve  a popul ação  
a lgumas ho ra s  sera a g u a ; po rem  da 
parte da Camara ,  não houve  a  m e n o r  
perca  de tempo  era r epa r a r  e ss e s  d e s 
manchos ,  como a lguns boa te i ros  f izeram 
propa la r  na cidade.

— »«—

A Q U E S T Ã O  DO M O S T E IR O

Lemos no «Jornal  do Co mmerc io»  de 
20 do c o r r e n t e :— Es c r ev e - no s :  «Sr .  R e 
dactor  - T e n d o  o «Jornal  do Commerc io»  
not ic iado a pr i são,  por  c r ime  de a r r u a 
ças,  de um individuo de no me  Castel lo 
Branco ,  e t endo  sido a not icia r e p r o d u z i 
da no «Correio Paul i s t ano»,  env iada  d a 
qui por  t e l eg ramma ,  r ogo-vos  a p ub l i c a 
ção des t as  l inhas ,  dec l a r ando  que  tal i n 
dividuo,  um dos mai s  en thus i a s t a s  da d e s 
t r u i ção  do Mosteiro,  não pe r t en ce  á n u .  
me rosa  famil ia do Dr.  An tonio  José  de 
Lima Castel lo Branco,  par t e  da qua l  r e s i 
de ne st a  Capital e par t e  nos Est ados  de 
S.  Paulo  e Minas.»

Podemos  acc r e s sen t a r ,  sat is fazendo a 
cur i os idade  dos le i tores ,  que  o indiv iduo 
preso,  não é u m  a r ruace i ro ;  foi o Dr* E s 
tevão Fe r r ão  Castel lo Branco,  D e s e m b a r 
gador  da Relação do Amazonas ,  h om em  
respei tável ,  e o mot ivo da p r i são  foi te r  
in t e rv indo  em favor  de um seu amigo, era  
f r en t e  ao Café do Rio,  na  occasião em que  
a policia o prend ia .
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— Se não temesse  s e r  indi scre to,  a t r ev i a - m e  a p e r gu n t a r  se essa  
filha está  na  Amer i ca .

— Não ; es t á  em Hesp anh a ,  e m  Madr id,  n u m  collegio dos mais  
acred i tados .  T em  quinze  annos .  Quem sabe  se a t orna re i  a vê r l

E d. Candido i nc l inou a f ronte  sob re  o pei to e gua rdou  si lencio.  
D ec o r r e r am  a lguns  segundos .  Luc i ano ,  v ivamen te  i n t e r e s sado  em 
sabe r  a his tor ia  daquet l e  h o m e m  ext r ao rd ina r i o ,  desej ava cont i nua r  
a  conver sação ,  po rém  temia  ao me sm o  t empo  im po r t uu a l -o  com as 
suas  pe rgunt a s .  Por  fim r e s o lveu - i e  a d i r i g i r - l he  s eg un da  vez a 
pa lavra .

— Vamos,  d.  Candido ;  não que ro  que  e s t e ja  t r i s te.  Pois  qu e  1 Não 
t encionas  t o r n a r a  vêr  mai s  sua  filha V

D, Candido e rgueu  a cabeça ,  passou a mão pela  f ronte  e disse  :
— Quem sabe  1 Quando chega r  á H ava na  l enho  que  eu ip r e he nd e r  

u ma  viagem per igosa .
— Uma vi agem ?
— Sim.
— E aonde  ?
— Talvez  á China,  talvez ás costas d ’Afr ica . .  Não sei a inda .
— Ah ! Se pu des se  s e r  lhe un i ,  a com pa nh ava  o com p raze r  nessa 

expedição.
— Mancebo,  a  v iagem que  proj ec to  fazer  tem mais  con tr as  que  

p ró s .  Muitos vão e nao  u r n a m — a juu tuu  d. Caudido  so r r i udo  se.
— Sou só no mundo  e nao  temo a mor te .  Se  qu i ze r  l evar  me  

comsigo,  a g r a d e c e r - l h e - e i  immenso .  Abandonei  a  H e sp a n h a  sem 
de ixa r  nel la a  m e n o r  aí íeiçào.  Quero  pois vêr  mundo ,  que ro  e n 
r i q u e c e r - m e .

D. Candido t ornou se pensat ivo  pela  t er ce i r a  vez,  por  fim d i s s e :
— O golpho de Gu iné  ó per i goso,  porém se qu ize r  vi r  commigo ,  

l e va l -o - e i  na  qual i dade de s ec r e t a r i o  para  e s c r ev e r  o d iar io  de bo r 
do.

— Accei to.
— Antes  de f i rmarmos  o cont rac to  é p rec i so  que  lhe  diga a lguma  

coisa,  pois não gosto de e ng an a r  m n g u e m  ; p o r ém  isto s e r á  para 
ou t r a  vez.

D. Candido p ronun c iou  a pa lavra a lgum a  coisa  s o r r i nd o - se  ; po r ém 
Luci ano  não se deu  por  eDtendido.

U ma  ou t r a  noi te  que  estavara j ogando as  damas  no camaro te ,  d. 
Candido afiastou o labolei ro e disse :

— R e s t a m -n o s ,  segundo  os meus  cálculos,  oito dias de v i agem.  
Não devia  e m b a r c a r - m e  n u m  navio de vela ; n un ca  se acaba  a 
v iagem,  0  me u  pa tacho Sa lvador  d eve  ter  as avar i as  r epar adas  e

deve es t ar  p rompto a fazer  v iagem para Liverpool .  Es tou  impac i en t e  
po r  chega r  á  Havana.

— Nao me t i nha  dito que  i r iamos ás costas  de Guiné  ou aos ma r e s  
da China ? — perguu tou  Luciano.

— Sim ; po rém  ha  de s e r  depois .  Te nh o  que  l evar  um  c a r r eg am en t o  
de as sucar ,  café ani l  a L iverpool ,  depois  e m p r e h e d e re m o s  a  v i agem 
anuuc iada .  Po rém l e m b r a m e u m a  coisa,  porque não es tuda o s e n h o r  
um pouco de uaut ica  ?  Is to é s e m ^ ç  provei toso  pa ra  o ho m em  que 
a t r aves sa  os mares . ,  •

— Acceito a propos ta ,  c o p r o m o  que  seja  o s e n h o r  o meu  m es t r e .
— Com todo oi o t empo  talvez ven ha  a s e r  um  bom

capi tão de u a v i o s ^ e l o  mar  e n c o n t r a - s e  a fo r t una  ou a mor t e .  Posso 
p ropo rc io n ip í f i e  bons l ivros,  apeza r  de os t e r  me lh o r  a bo rdo do 
S a lo a d t in ir

- J j í n h o  pena  do tempo que  t euho  perdido.  P ri nc ip ia re i  a e s t u da r  
hoje  em  dean t e .

Üm out ro  dia,  que pas seavam ao en t a r d ece r  pelo convez,  d .  
Cândido disse ao seu  amigo Luciano.

— Estou ve rdade i r am en te  l u t e r es sado pela sua  p ro sper idade ,  e com 
o tempo  e spe ro  que  coms iga  o seu  dese jo  de fazer  for tuna.

Por  fim che ga i a m a Havana  uma  m a n h a n  ao ro m pe r  do dia.  A 
gal er a  Jovem Cecília anco rou  uo fundo porto da perola das nossas  
Aut i lhas ,  e Luciano fez t r as l adar  a sua  bagagem para bo rdo  de um 
pa tacho r e ce n t e m en te  r es t au r ado  que  est ava  anco rado  no mes mo  
porto.

D. Caqdido foi r ecebido a bordo do Sa lvador  com g rande  a legr ia  
por  toda a t r ipul ação compos t a  de uus vinte h om en s ,  t rez  moços  
e. um cozinhe iro  prelo de f ranco especto.

Sancho  Mundo,  que  e r a  o s egundo  a bordo do pa t ac ho ,  abr açou  
r espe i t o samen te  o seu capitão,  cujo rosto r e spl andec i a  de alegr ia  
ao vôr-se sobre o convez  do seu  navio.

Todos o lhavam para Luciano com visiveis s i gnaes  de cu r io s idade .
— Companhe i ros ,  disse  d. Cândido,  ap r e s en to  vos este  ma ncebo ,  

que  me  provon  que  sabe  de sp reza r  a mor t e .  E'  uin amigo que  eu 
es t imo ,  e que  nomeei  meu  s ecr etar i o.

Sancho  Mundo,  cujo lypo jâ de sc r evemos ,  o lhou para  o j oven  
desconhec ido ,  e, encolhendo  os hombros ,  disse :

— B o m . . .
D. Cândido examinou e sc ru pu lo samen te  o navio,  que  es t ava  

pe r f e i t amen te  r epa r ado  e pintado e disse,  so r r indo  á m an e i r a  de um 
ho me m sat isfei to :

— Vejo, sr.  Sancho  Mundo,  que  ó um co n t r am e s t r e  aca l en tado e
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Acha se  ha dias enf e rmo ,  o Capitão 
Antonio  F rank l i n  de Toledo,  abas t ado 
negoc i an t e  n ’esta praça.

Nossos  votos pela  sua  p rom p ta  me lho ra ,

base  dessa for t una  foi adqui r ida  p o r ( c e l l a  de au tor idade ; faça-se um a  foguei ra  ‘ nia Emi l i a
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P or  falta de espaço,  só no proxi rao 

n u m e r o  pub l i c amos  os edi taes  que  t emos 
em mãos  f i rmados  pelos p r e s id em e s  das 
mesa s  s ecc ionaes  de revi zão do a l i s t a 
m en to  e le i toral  federal .
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Carlos Augusto P e re ira  M en
des

He langks best w ho langhs last

A’ Carlos Augus to  Pe re i r a  Mendes* 
chegou a vez de não r i r - s e  pelos seus  
a r r azoados  e t r i um pho  na ques t ão  de 
tutel la  movida  pe r an t e  o Ju iz  da 2a Vara 
da Capital.

Se  t r i u m p h a r  defen itiva m en te  p e r an t e  
o Pode r  Jud ic iá r i o ,  não se r á  ass im 
pe ran t e  o Direi to e a Moral ; e serão,  
na ma io r  par t e ,  os prop r ios  Magist rados 
qu e  ve rão  em si, um exp lo r ado r  era 
logar  de  um  tu t o r ;  e a s en t ença  que  o 
e levou à essa  ca tegor ia ,  o p roduc to  de 
u m a  l ev i andade pela p r e venção  e falta 
de reflexão.

— Ar en gue mo s  :
Carlos Pe r e i r a ,  no afan de occupa r  o 

l ogar  de t u tor  d ’aquel l a  m es ma  que ,  por  
sua  al ta generosidade e in teresse , ter ia 
perd ido  os bens  que  ac tua lme n t e  possúe 
EXCLUSIVAMENTE pela m inha  i n t e r 
venção ,  de fe sa  e admini s t ra ção ,  veio 
bu sca r  em  autos  findos do i nven t ar i o  de 
D. Antonia  Emil ia Corrêa  Pacheco ,  a l lega-  
ções de um  herde i ro ,  que  em li tigio c a 
p r i choso,  a t i r o u - m e  apodos  que  deca- 
h i r am pela  sua  inan idade.

Covarde ,  como sóe s e r  todos os a m 
biciosos vulga res ,  não  s e  a t r eveu  a 
aff i rmar com sua propr ia  r e spo nsa b i l i da 
de aquel l as  injur i as  e ca lumnias .

Recap i t u l er aos ,  e fique g ravado na 
m em ór i a  de que m lêr ,  para  s aber  evi t ar  
a  app roximação  e o contagio de Carlos 
Pe r e i r a ,  cu ja  probidade,  hones t idade e 
i n t enções  que  decant a ,  são babas p e ç o 
nhen t a s  que  e n v e n e n a m ,  de tu r pam ,  e 
am es q u in h am  tudo quan to  é jus to ,  tudo 
quan to  ó hones to .  E n i ng uém  se a r rogue  
o di rei to  da cr i t i ca pelo facto infeliz da 
famil ia Pe r e i r a  Mendes  con ta i -o  em seu 
s e i o : —Os dedos  não são iguaes  E 
qu and o  a gan g r en a  (caminha sobre um 
orgão vital ,  a r ap u t a - s e  a par t e  afÍ6ctada.

D. Anoa Gabriel la Pe r e i r a  Mendes ,  s em 
he rde i r o s  forçados,  e da qual  ser iam 
he rde i ro s  nece ssá r i os ,  en t r e  ou t ros ,  eu 
e o v ir tu o so  e nobre  Carlos Pe re i r a ,  
( es cr ip tor  de car t as  anonymas ) ,  inf luen 
ciada exclus ivamen te  por  mim,  fez o se 
te s t amen to  e ins t i tuiu a mi nha  tute llad  
An na  E u ph r o s i n a  sua  he r de i r a  universa l ,  
Após o seu f al lec imenlo,  Carlos Pe re i ra ,  
o e t e rn o  inimigo das  theor ias  de Epa-  
m i n . n d a s ,  propoz acção de nul l idade  da 
t es t amen to ,  para  que  a di ta o rphã ,  que  
tanto in teresse hoje lhe in sp ira , não 
he r da s se  n e m  r ec ebe s s e  o que  mui to 
iegalmeote  foi t es tado.  Decahindo da 
acção,  e n t e nd e u  Carlos Per ei r a  — que 
s e mp re  se me afigurou a Cubiça p r égando  
o l i be r a l i smo ,—que  o tempo é toxico 
con tr a  a memór i a ,  e compa rece  pe ran t e  
o Juiz da 2a Vara da Capital ,  pedindo a 
tutel la  da  o rp hã  rica,  isto é,  a tutella dos 
geus have re s ,  o que foi - e xp r e s s am en te  
man i f es t ado  na  dem and a  referida,  
de ixando  o mes mo  Juiz na i gno ranci a  de

3u e  e l l a  t e m  mais  i r m ã o s ,  e q u e  o t u t o r  
a d o  á  e l l a  d e v e r i a  s e r ,  c o m  ma is  razão,  

o  m e s m o  d a d o  à s e u s  i r m ã o s .  E q u e r e m  
g a b e r  os  l e i t o r e s  q u a l  a c a u s a  p o r q u e  o 
a b u t r e  n ã o  d e n u n c i o u  o f a c t o ?  — OS 
IRMÃOS D’ELLA SÃO POBRES 1 . . .

Ju i zes  de Orphãos ,  mais  um  pouco de 
cuidado.  A vossa toga m an cha  se com a 
m e s m a  faci l idade com que  o corpo de 
u m a  v i rgem ex t r em ec e  e con tamina  se 
de  s ensações  ex t r anh as  ao contagio de 
um  bei jo cupido de D. J o ã o . , ,

P o r q u e  razão o  Juiz  j u l g o u -me incapaz 
da tutel la da me no r  Anna Euphros ina ,  e 
não  ass im á de seus  i rmãos ?  1 . . .

A di f ferença ,  que,  se nota,  é que  ella 
é rica e seus irmãos são pobres. Mas a

r a i nha  i n t e rvenção ,  com sacrit icio de 
meus  d i r e i t o s ;  e o seu aug inento ,  á 
m inha  admin is t ra ção ,  razão p roceden t e  
e  vital pa ra  que  eu co n t i nuas se  a  s e r  
tutor .  I s to posto,  qual  a c ausa  que  im
p re s s io nou  um juiz  da Capital ,  ao ponto 
de  i n t e rv i r  nos  negocioa  fo r ense s  de 
Ytú dando tutor ,  á o rp hã  rica,  aquel le  
mes mo  que  de ma ndo u  e de m an da  unica 
men t e  os seus  bens,  e ne m  ao menos  
cogi tou de da r  tu tor  aos i rmãos d e l i a . . .  
que  são p o b r e s . . .

Não rae cons ide ro  destituído da 
tutella,  porque  a i n d a  n ã o  P L f i r e m o v i d o  e  
a inda  mjepqa c"

■* n *  ^

cõfiitr p rova  o doc

Não en t end i  e ne m  fui in t imado do 
embrog l i o  q ne  se pa ssou  no Juí zo  da 2a 
Vara,  mes mo  porque  sendo  eu  domic i l i a
do em Ytú, es t e  ó o domici l io dos meus  
tutel lados,  e o Juiz da 2a Vara t em tanta 
jur i sd icção sobre  os meus  tutel lados e 
meus  di rei tos  e acções ,  como qua lque r  
Jui z  da China  ou da Afr i ca ;  e ha tanta 
consc i ênci a  disso,  qu^ uma  preca tór i a  
exped ida ,  com azas,  pelo Juí zo  refer ido 
ao Juizo des t a  comarca ,  na  volta,  busca  o 
mün i lu  por  o rdem  de F ranc i sco  Duar te

de nossas leis,  e amaldiçoemos  uosbos j u  
r i sconsul tos,  cujas  dout r inas  sóraeute  pó-  
deui cr i ar  in t ernos para  o J u q u e r y . . .  Dar 
valor jur ídico á  uúa  a l l egaçâo de par t e ,  e 
ató s em conhecer  a  defesa da par t e  cont ra  
ria,  e sob a  pasqu inada  nega r  a  probidade 
de um cidadao,  e exemplo,  que  por part i r  
e spec i a lmen te  do Pode r  Judi ciár i o nos 
a rr a s t a r á  f a t a lmen te  á  decomposição so
cial ,  e ao esphace l l amento da Pat r ia .

Carlos Pere i ra ,  sciente  e mui to bem 
consciente , m as m esm o m u ito  de  que  dos 
mesmos  autos d ’oude obteve  a  cer t idão 
de accusações  eu não poderia obter  a def  
.esa, porque esta  j á  t inha sido a r r ancada  

¿nosameute ,  u t i l i sou-se do documou 
.  Como isso ó edif icante,  como 

como isso é uma  lição 
t r e m e f f i ^ i o  Ju i z  da  2a Vara que,  honesto,  
verá sua ^S i mao ienc i a  as sa l tada  de r e 
morsos por u í i T É ^ j u o , s em que 
para  elle coucoÍTe^N^oxcludivãmente  a 
força probant e das a l l e ^ N ^ 00 d 0 accordo 
com os ens inamentos  j u d i c m ^ g  da  sc i en 
cia aque  se dedicou ? 1 . . .

Abaixo publico a  prova 
de a l l ega r  ; notando se  que  eu 
a r r ancou esses  documentos  de 
dos autos  a  que  alludi.  E  o cr ime 
quem ap rove i t a  ?— Quem com tau ta  ma

Corrê P acheco  d ’el l es  á  fo
lhas nov en ta  e duas ,  encontrei o te rmo de 
ence r r amen to  rio seguii t : thoor  :— «Aos 
vinte o quatro de Dezembro do mil nove 
centos  e dois,  n ’esta C ;dade  de Ytú, em 
o Cartor io do Segundo Officio, no Largo  
da Matriz numero très, onde se  a chava  o 
MeretÍ88imo Ju i z  de Direito da Comarca ,  
Doutor  Aris t ides  Mart ins de L im a  Cas- 
tello Branco,  commigc  escr ivão de s e u  
cargo ad ian t e  nomeado pelo mesmo Ju i z ,  
foi ordenado que  se  l avrasse o p r e sen t e  
te rmo de  ence r r amento  des t es  autos  e 
nel l e  se  r euni sse  o resul tado do exam e  
procedido por peri tos nes t es  autos ,  e c u 
jos autos  f icarão a r chivados  em meu  ear-  
torio, r esul tando do dito e x a m e  a O B E 
SE RV AÇÃO DA FALTA DE QUATRO 
FOLHAS ENTRE AS FOLHAS TRINTA E 
SEIS E QUARENTA E UMA e de um a  fo
lha  escr ipta  não numerada ,  en t r e  as f o 
lhas  s es sen ta  e t rez e s es sen t a  e quat ro ,  
sendo depois pelo Ju iz  rub r i cadas todas a s  
folhas des t es  autos .  E  par a#const ar  lavre i  
o pr esent e  t e imo que a ss igna  o Jui z.  Eu  
Ar thur  Eugên io  da Si lva Porto,  escr ivão 

escrevi .  E r a  o que  se  con t i nha em di ta 
folha dos refer idos autos ao qual me  repor-  

e da qual bem e f i elmente  ex t r ah i  a 
ente cer t idão que,  depois do confer ida 

e acH^da conforme,  subscrevo e ass igno,  
nes taGu imarãe s ,  c o m a  i nt enção p re sumíve l  ( fó lauçou mão da accusaçao ? — as tercei-  ^ vint e e t rez  

e legal de haver este  commet t ido  aquel la  rus couu iveu t es  nesse a t t eu tado ,  foram .. \  ..
¡I legal idade em prol dos iQteresses  de ' meros  ius t rumeutos .  movidos  por  pmxóe s  j td ‘as °  ‘ “ 9ão
seu  cons l i l uiu t e.  ; diversas ,  mas  uern por isso menos  cr imi -  ! ^ o o o ; ( r ’

Pa rece  incr ível ,  no en tan to  ahi es t á  a nusoa. a  0Borow- subscrevl  * assISQ°-
ve rdade ;  e essa  verdade  não é exLranha Nunca fiz, não faço, não qu e r t  e nem D ario  Chagas.
ao Jui zo  da 2a va r a ;  pois dos autos da devo ser  tutor da meuor  Auua Eupi i rosiua 
p re l enga  pe ran t e  S. Exc.  exi s t e  a pet ição pelo íacto de ser  sol te i ro ;  mas  Carlos 
pedindo a p reca tór i a  e a cer t idão de s u a i  pe r e i r a  não só uao tem qual i dades  para  
exp ed i ç ã o . ,  j oga - s e  de pa r t e  o í n c i d e a t e J s e l - o  como é l ega lmente  suspei tado poi 
que  impor t a  ua p r e su mpção  de i nc om pe-1 l e i .  Não póde ser .  E eu espero o Exmo .
tenci a de Juizo,  talvez pelo ju s to  temor  
da solução de um confl icto de j u r i s d i 
cção,  e j u lg a - s e  Cont ra  a ma té r i a  dos 
autos  e por t an to  ao envez  do que  re-  
comm end a  a Ord.  Liv. 3o Tit.  60.  E

Sr.  Ju iz  da 2a Vara exped ir  p recatória  
í u t imaudo -me  para  pres tação de coutas  ; 
ac l ião-se  em  meu poder bens a ella per-  
t euceut es  e a té  bens de r a i z ; a  precatór ia  

'^será o recouf iecimouto de sua  í ucompe
n ingu ém l evant e,  po r  v i s l umbre  s i quer ,  ' tencia visto comu não fui removido .da
a falta de conf iança de Carlos Pe r e i r a  nos 
julgamento® do Jui zo  c o m p e t e n t e ;  es te,  
ac ima de toda a suspe i ta ,  poder i a  coo ta r ,  
se tal a con t ece s se ,  como u ma  das mai s  
que r idas  victorias  a lme jadas  pelos m a 
g i s t r a d o s : —Não m e r e c e r  conf iança dos 
Carlos Pe r e i r a s ,  isto ó : de Carlos Pe 
r ei ra ,  o sonegado r  de le t ras  do Banco 
de Credi to R e a l ;  e o mesmo ,  que  r e c e 
bendo  de um seu amigo ce r t a  quan t i a  de 
capi tal  e* j u ro s  i n i egrae s  pa ra  pagar  
c r edo ra  d ’aquel l e ,  imp lantou a duvida 
no espi r i to d ’esta  sobre  a hones t i dade  e 
bens  do devedor ,  e conseguiu  por  esse  
meio r eco lher  ao t he sou ro  de sua  for tuna ,  
que  não suppo r t a  os raios vivi l icantes do 
soi, a lgumas  q u irera s  c l andes t i na  e 
i n f a me m en t e  adqu ir idas .  E q u e re m  
saber  q u em  e r a  a c r edo ra  ? Nem mais 
nem menos  de que a sua  tia e mad r inh a  
D. I gnaci a Joaqu ina  Corrêia P a c h e c o . . .

His tor ia  con t i nua,mul t ip l i c i dade de f ac
tos, Carlos Pe r e i r a ,  que  já lançou mão de 
um cesto de lixo para ,  den t ro  del le,  s ah i r  
c a r r egado dos fundos  de um a  casa de 
famil ia,  dever i a  res id i r  en t r e  as ex t e r -  
quei r as ,  o que  ser ia  p ref er íve l  do que  
vive r  en t r e  os ho mens ,  enco ra j ado 
sómen te  para  os ac tos  subver s ivos  e 
r e p r o v a d o s Entr e  out ros ,  o de negar  

ugnar as dec l arações de sua pro- 
em ve rba  t es t amen ta r i a  

cada um de seus
filhos a 

O dinl 
movei  de suas  act 
sómen te  o d inhei ro ,  
a tutella,  e o Juiz  da 2a

réis. 
o pinheiro, o 
o dinheiro, e 

u a pedir
de

togado,  não conhece  ou abanJõUWPcorao 
impres t áve l  o sa lutar  precei to  da Ord. ,  
na especi e como que m tendo quebrado  
um prato,  toma de seus  pedaços  e lança-  
os pela j anel la  à f ó r a . . ,

O d inhe i ro  e s em pre  o d i n h e i r o . . .  _  . n ™ , j
Carlos Pe re i ra ,  já  qmz  se r  socio de João S“ , e  “ M “ “ D°
Baptisla Pacheco  J o r d ã o — seu l i ° — . i>ort0
rou ban do - lhe  uns  palmos  de t e r r a  aqui

tutel la e esses  beus acháo - s e  em meu 
poder,  ua qua l i dade  de tutor.  A p r e c a 
tória impor t ará  no recouheci inento de 
íacompeteuc ia ,  e esses  beus uão podem 
cout iuuar  uas condições  em que se e a  
cout ram.  Não seu  levado por capr i ch  de 
especi e a lguma  ; a  miufia iu t erveuçao 
criou um futuro á  o rphã  em meu proprio 
prejuizo ; a jm iuha  i ut erveuçao,  autor isada  
pel a  lei a té  a qualquer  c idadao d e f en 
d e i - a - h a  da cubiça  de Carlos Pe r e i r a  que  
tem por d iv i s a :  —O dinhei ro,  s empre  o 
diuhei ro.

He  l aughs  bast  who l aughs  last.

Ytú, 23 de 5 1903.

G c t a v ia n o  P e r e ir a  M e n d e s .

«Dario Chagas  se rventuár i o  victalicio 
do s egundo oliicio e auuexos  nes t a  Co
marca  de Ytú,  etc.

Certifico, a pedido de par t e  iu te ressada,  
que  revendo em meu  car tor io os autos da 
invent ar i o em que  ó .Car los  Augusto 
Pe re i r a  Meudes—iuveu t a r i an t e  e Dona 
Anua  Euph re s lua  Pe re i r a  Meudes—in 
venta r iada ,  uelle8 encontrai  a folhas 
oi t euta  e oito o documento do seguinte  
tlieòr Artl iur Eugen io  da Si lva Porto 
erveutuar i o victalicio do primei ro 

officio nes t a Comarca  de Ytú,  etc .  C e r 
tifico e dou fó que  r e / e u d o  em meu 
cartorio o livro de tutel la  e os autos de 
inventar io  que  se  procedeu por fallecí 
ineQto de Elias Antonio Perei r a  Mende3 c 
sua  mu lher  Dona C lemen t ina  de Andrade  
Perei r a  Meudes,  del les  consta  que  o Doutor 
Octaviauo Pe re i r a  Meudes ó tutor dos 
orphãos filhos dos refer idos finados, 
Cezario,  Auua  Euph ros ina ,  El ias,  Sylvio,  
Persio e Edowaldo.  Ytú,  vinte  e nove de 

’Abril de mil novecentos  e t rez.  Sobre

em Y t ú ;  (obr igado pos t e r i o rmente  a 
de s m a nc h a r  o muro  que  já havia c l an 
des t i namen te  levantado)  ; pois bem,  
m a m a  de cnbi ça r  e l ança r  mão do a lhe io :  
—Apregôa,  em São Paulo ,  que  ó meu 
socio e que  vae move r  acção provando  
que  o ó de minha fabr ica  de tecidos no 
S a l t o , , ,Cá fe espero.

Anda por ahi  o memor i al  do aggravo 
n. 3.288 sobre a ques t ão  da tutel la  ; foi 
junto a esse m em orial uma certidão de 
im pugnação de in teressado no inventario  
de D. A ntonia  E m ilia  Corrêa Pacheco 
do qual fui iuv eu ta r ian te  ; e esse d ocu 
mento, ó crença, dou ganho de causa  á 
Carlos Pere i ra .  Mas por Deus,  es t a  Ré -  
Publ i ca  precisa ser  coudemuada com todo 
o seu pessoal que mantém qualquer par-

duzeutos  réis) Artl iur Eugên io  da Si lva 
Serven tuár i o  do Pr imei ro Officio.» 

Era  o que  se  cont i nha  em a  di t a  folha 
dos refer idos autos ao qual mo repor 
to e da qual  bem e f ie lmente  e x 
trahi  a  p reseu te  cer t idão que,  depois 
de confer ida e a chada  conforme, subscrevo 
e ass igno,  nes t a  c idade de  Ytú,  aos vinte 
e t res dias do mez  de Maio de mil nove 
ceutos e t res,  Eu Dario Chagas,  esorivão 
a escrevi ,  subscrevi  e ass igno,

D ario C hagas.

Dario Chagas ,  se rven tuár io  victalicio do 
segundo  officio nes ta  Comarca de Ytú.

Certifico, a pedido do Doutor O ctaviano 
Pe re i ra  Mendes ,  quo r eveudo os autos de 
i nvent ar i o procedido em mil  oi tocentos e 
novent a  e dois,  por fal lec imento de Anto

— »«— 

E D E \ CIRCO 
A vizo ao  P ublico

Avizo ao r espe i t áve l  publ ico d esta  
cidade,  que  de ho j e  era d i an te  não 
faço par t e  da comp anh i a  em que  é 
d i r ec to r  o Sr .  Carlos Alciati, pa ra  o que  
peço a q u em  se j u lgar  meu  c r edo r  a p r e 
s en t a r  sua  conta  no prazo de 24 horas  
que s endo  legal  s e r á  sat isfei to,  ao m e s 
mo t empo  venho  ag rad ece r  ao r e s pe i t á 
vel publ ico o bom aco lh imen to  que  a 
m in ha  famil ia en co n t r ou  na f l orescent e 
cidade  de Ytú.

Ytú, 2 4 - 5 —903
J o s é  P o n tes .

de lo $ o o o  à 8 o $ o o o  
I  i í j  n n C  u ltim o fig u r in o , cha- 

, in h os d e s e d a , B óas
de p en n a s, c h a le s  de ca sem ira  e  
m alha de lã , p a le to t de lá  p a ra  
crcan ça , tem  o s  m ais m od ernos e  
b a r a t ís s im o s—AO BOM GOSTO.

— »« —

Annuiicios
Grande reducção de preços

NO ARMAZÉM DE

Joaquim Bueno Ruivo
P ara  certificarem da ver

dade, abaixo dou a descri- 
pção dos preços de alguns 
generos :
Far inha  de tr igo (Claudia)

s a c c a ....................................  12$000
Arroz Carol ina,  idem . . 17$000
Sal fino, idem . . . .  7$200
Dito g ros so ,  i dem . . . 6$800
Assucar  redondo,  i d em .  . 20$500
Sabão (pequeno ) c a ixa .  . 1$100
Dito (gr ande)  i dem .  . . 4$500
Dito (Coelho) i d em .  . . 2$500
Pho spho ro  (marca  Olho) lata 55$000
Varello,  sacco . . . .  3$500

Doces era latas,  s a rd inhas ,  azei tonas ,  
v inhos  do Por to e de mesa  e a afamada 
pinga do Be la rmino ,  tudo por  preços  
e sum idos .

ADVOGADO

Dr. Augusto Cesar
ESCRIPTORIO Rua  da P a l m a  n. 9

¡31 o<-x>[Hk>- o< o^Ü »70

Papel para embrulho 

V ende-se aq u i



A Cidade de Ytu

A D V O G A D O  Cirurgião Dentista j

Dr. Julio Maia
 —

Accei t a  causas  ues t a  e em qua lqm r 
comarca  do inter ior  e no Tr ibunal  de 
Jus t i ç a  do Estado.

R E SID E N C ÍA  : 
Rua A bolição, 1

S ã o  P a l l o

E S C R IP T ü R IO  : 
São Rento, 2 3

(s o b r a d o )

Papel para embrulhos

Fe lippe Baue r ,  a chando  se de volia 
á esta  c idade ,  par t ic ipa ao publ ico em 
geral ,  e aos sens amigos ,  que  prompt i í i - j  
c a - s e a  fazer  qua l que r  t r abalho,  conce - j  
nen t e  a sua  profissão,  como s e j ã o : — | 
Ob tu rações  a c imento  por  todos os sys- 
t emas ,  ob tur açóes  a plat ina,  obtur ações  
a ou ro ,  col locação de d e n t e s  a pivots,  tra- 
b a l h od e  ponte ,  coróas  de ouro,  d e n t a d u 
ra int ei ras ,  e parc i aes .

Ext rações  d e d e n t e s  com e sera an e s 
tésico.

Ga rant i ndo todos os t rabalhos .  Preços 
modicos,  po rem a d inhe i ro  a vista.

P ro v i so r i amen te  acha-se  es tabelecido 
a Rua de S.  Rita n.  64.

D-P
c/5 n  oCD r-J- pj (/I

C/) CO 
C  O O  TO ¡3 )0 .  
rD —: O •—L- rD co

P. Martini & Q
• -----------------------------     :------- J j J M

R u a  de Santa, R ita  n 

R u a  d a Q u i t á W a  n. 17
f i u / / '  n  o s a l t o

Rua José Weissohn n. 5

G rautie fabrico  a v a p o r  de m a ssa s  
a lim e n t íc ia s ,  refinação, -e a s sa c a r ,  tor- 
refação  de café  e o ip la h o  p a ra  fubá.

A p rom p ta -se  c a íaxlsma b r e v id a 
de  q u a lq u er  e o c o  â*r eix ia .

Padaria Aurora
Completo so rt im ento  de biscoutos, sequilhos, bola

chas, doces de a ra ru ta  e outros generos pertencentes  
a Padaria

SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO 
Im p o rta ção  d irec ta  de vinhos italianos

Faz-se remessa de dinheiro 
para Portugal, Hespanhae Ita- 
lia por intermedío do Banco 
Commerciale Italiano di S. 
Paulo.

A L V E S  L 1 M U  C O I
C O M M IS  S A R I O S

Caixa, i / 7 Rua 13 de Novembro 37

S VNTOS
S 0 CIO S (solidari os):

A nton ie  M. Alves L ima, Dr. Galeno M a rt ins  de Almeida, 

Dr, Hectoi de O live ira  Adams

Representante
BOLIVAR d e  castro  l e it e

Y tú
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S it io  a V e n d a
V en de - s e  um sitio d is tan t e  des t a ,  duas 

l e g u a s ;  t endo  casa,  en g e n h o ,  paiol ,  
pasto e boa  aguada .

0  si tio tem mai s de cen to  e o i t en ta  
[ a l q u e i r e s  de mal t as  v i rgens ,  sendo  as 
[ t e r r a s  todas de p r i me i r a  q ua l i d a d e ;  e 
( c om todas divisas  lega! isodas e bons

v i s i nhos.  0  mot ivo  da  v en da  não d e s a ____________________________
g ra d a r á  ao cornp; ;idor. j

Ouem qu i ze r  azer  vechincha po de rá  ! ^ 2> q | / a i i a I I • P a^ r *c a Ç^° e s m e r a d a  
d i r ig i r - se  á r ua  da Pa lma n .  55,  e en t e n -  ‘ ^  d M U C I i r a  . V e nde - se  na  P ad aria  
der-so com 0 p ropr i e t á r io*

S o rv e tes
J a c i n th o  Lacerda ,  e s t abe l ec ido  nes t a  

c idade  á r ua  de San t a  Cruz,  n.  93,  r e cebe  
e n c o m m e n d a  de so rve te  de qua lq ue r  
e spec i a  de f rue tas ,  e ve nd e  gelo a 800
ré i s  0 ki lo.

Os sorve t es  de sua  fabr icação,  sâo 
lei tos com 0 raaxirao e sm ero  e acceio,  e

• _  « _ _____ • „  ■ ________- i - i „ j „com mate r i a s  de p r im e i r a  qua l i dade.

V en de - se  na  P ad aria  
d o  C ow m ercio  a 4$000 o kilo.


